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PLANO DE ENSINO 

 

Curso: Mestrado Profissional em Controladoria e Finanças 

Área de Concentração: Controladoria e Contabilidade / Finanças 

Disciplina: Intervenção para Inovação 

Carga horária: 32h Créditos: 3 

Professor responsável: Prof. Dr. Manoel Raimundo Santana Farias 1º semestre 2026 

e-mail: manoel.farias@fipecafi.org 

Cel.: (11) 98259-2423 

 

EMENTA: 

O dilema da ambidestria (capacidade de ser igualmente habilidoso) organizacional clarificado nos aspectos ESG 
(Environmental social and Governance); Compreensão do que é uma Inovação Social e Impacto Social; 
Desenvolvimento de mecanismos de avaliação e mensuração do impacto social (utilização de 
experimentos de campo); Entendimento do papel da Teoria da Mudança (metodologia que torna visível o 
caminho necessário, desde o curto e médio prazo), para se alcançar uma mudança real no longo prazo em uma 
intervenção com objetivo de obter uma inovação que cause impacto social 

 
OBJETIVO: 

Qualificar os discentes a avaliar e desenvolver pesquisas sobre impactos de processos de intervenção 
com proposito de introduzir inovações sociais nas organizações e sociedades, a partir de 
profissionais de contabilidade, finanças e áreas afins, como resultado de seus papeis como líderes 
no ambiente organizacional. 

 
ESTRATÉGIAS DE ENSINO: 

1. As aulas serão expositivas, participativas e com oficinas práticas, com discussão dos temas pela 
classe, focadas na identificação e discussão de problemas e dilemas com exposições 
do professor e apresentações das propostas de pesquisas em seminários pelos 
discentes, no tema previsto para cada aula. A cada aula haverá: 
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- introdução do tema da aula pelo professor: 15 min 
- apresentação da proposta de pesquisa (com preparação prévia) com tema do tópico 
previsto e as referências pertinentes, livro base e/ou artigo base por grupo de discentes: 60 
min 
- discussão da apresentação pela classe: 15 min 
- oficina prática de elaboração do artigo ou estudo de caso do tema do dia, pelo 
professor com o grupo apresentador: 60 min 
- discussão do conteúdo da oficina pela classe: 15 min 
- fechamento e conclusões, exercícios e questões ou outras atividades: 15 min 

2. As apresentações (temas/aulas) e grupos de discentes serão atribuídos na primeira aula. As 
apresentações e discussões dos temas serão mediadas pelo professor durante as aulas. 

3. As apresentações pelos grupos de discentes devem conter um exemplo/aplicação prática do 
tema levantado pelos próprios discentes para debate com os demais (além das leituras 
recomendadas). 

4. Para se preparar para participar da aula, o discente (individualmente) deverá identificar material 
(papers ou livros) acerca da temática da aula que será aplicada no dia para contribuir no debate. 

5. Cases, aplicações práticas ou artigos (papers) extras poderão ser discutidos pelo professor em função 
da dinâmica das aulas. 

6. A versão final da elaboração do estudo de caso ou artigo (1 Introdução, 2 Referencial 
Teórico e Referências) será requerida para ser entregue em até 4 semanas após o término das 
aulas, já na versão para submissão com identificação do congresso ou da revista alvo 
e no formato exigido. 

7. A participação em aula fará parte da avaliação considerando todas as atividades e 
contemplará questionário a respeito do tema apresentado no dia. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

A média final (MF) do aluno será: 

MF = (A x 30%) + (P x 20%) + (E x 20%) + (AF x 30%) 

Sendo (notas de 0,0 a 10,0): 

A: apresentações/seminários com a proposta de 
pesquisa P: participação em aula 
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E: média das entregas por aula, conforme indicado pelo professor, como as versões do 
estudo de caso ou do artigo. 

AF: trabalho escrito (estudo de caso ou artigo 
em dupla) O conceito final do aluno será:  

Conceito A: MF entre 9,0 (inclusive) até 10,0 

Conceito B: MF entre 7,5 (inclusive) até 8,9 

Conceito C: MF entre 6,0 (inclusive) até 7,4 

Reprovado: MF menor que 6,0 
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CRONOGRAMA DAS AULAS: 
 

 
 

AULA 

DATA 

QUARTAS 

19H ÀS 23H 

 
TEMAS 

APRESENTAÇÃO DOS 

TEMAS (IDENTIFICAÇÃO 

DOS GRUPOS) (LEITURA 

PRÉVIA) 
 

 
1 

 

 
04/Mai. 

Apresentação e Plano 

Estrutura e conteúdo da 
proposta de pesquisa 
(entrega da primeira versão 
por todos – 2ª aula). 

Introdução e problemas básicos da sustentabilidade, ex. divulgação 
seletiva (cherry-picking), padrões (indicadores, mensurações e fontes) e 
o problema dos DILEMAS envolvendo Governança, 
Desempenho da Empresa, Interesse dos Investidores, Interesse 
da Sociedade e Sustentabilidade Ambiental). 

 
 
 
 

 
2 

 
 
 
 

 
11/Mai. 

 
 
 
 
 

Responsabilidade Social das 
empresas 

1a parte da aula – Apresentação sobre Responsabilidade Social. 
O que é? Quais as normas? Como intervir com inovação nesse tema? 
Qual é o caso de intervenção inovadora? Explorar na apresentação um 
caso o mais próximo possível do tema ou a análise de um Relatório1 
publicado por uma empresa. Quais os dilemas nos desafios da 
governança, de desempenho e dos interesses divergentes? 

2a parte da aula – OFICINA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PESQUISA (referências, estrutura com o conteúdo e escrita: citação 
e argumentação nas seções do texto [introdução, referencial, 
procedimentos, resultados e conclusões], identificando e aplicando as 
referências da pesquisa e a identificação dos procedimentos para uso 
no estudo). 

 
 
 
 
 

3 

 
 
 
 
 

18/Mai. 

 
 
 

 
Gestão de Diversidade nas 
empresas 

1a parte da aula – Apresentação sobre Gestão de Diversidade 
para as empresas. O que é? Quais as normas? Como intervir com 
inovação nesse tema? Qual é o caso de intervenção inovadora? 
Explorar na apresentação um caso o mais próximo possível do tema 
ou a análise de um Relatório publicado por uma empresa. Quais os 
dilemas nos desafios da governança, de desempenho e dos interesses 
divergentes? 

2a parte da aula – OFICINA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PESQUISA (referências, escrita: citação, argumentação nas seções do 
texto, identificando e aplicando as referências da pesquisa e a 
identificação dos procedimentos para uso no estudo). 



 
 

 
 
 

R. Maestro Cardim, 1170 - Bela Vista, São Paulo – SP    |    11 2184-2000 
 

fipecafi.org 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

25/Mai. 

 
 
 

 
Governança Corporativa 
dos negócios 

1a parte da aula – Apresentação sobre Governança Corporativa 
dos negócios. O que é? Quais as normas? Como intervir com 
inovação nesse tema? Qual é o caso de intervenção inovadora? 
Explorar na apresentação um caso o mais próximo possível do tema 
ou a análise de um Relatório publicado por uma empresa. Quais os 
dilemas nos desafios da governança, de desempenho e dos interesses 
divergentes? 

2a parte da aula – OFICINA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PESQUISA (referências, escrita: citação, argumentação nas seções do 
texto, identificando e aplicando as referências da pesquisa e a 
identificação dos procedimentos para uso no estudo). 

 
5 

 
01/Jun. 

 
Responsabilidade 
Ambiental das empresas 

1a parte da aula – Apresentação sobre Responsabilidade 
Ambiental das empresas. O que é? Quais as normas? Como intervir 
com inovação nesse tema? Qual é o caso de intervenção inovadora? 
Explorar na 
apresentação um caso o mais próximo possível do tema ou a análise de 
um Relatório publicado por uma empresa. Quais os dilemas nos desafios 
da governança, de desempenho e dos interesses divergentes? 
2a parte da aula – OFICINA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PESQUISA (referências, escrita: citação, argumentação nas seções do 
texto, identificando e aplicando as referências da pesquisa e a identificação 
dos procedimentos para uso no estudo). 

 
 
 
 
 

6 

 
 
 
 
 

08/Jun. 

 
 
 

 
Crédito de Carbono no 
mercado 

1a parte da aula – Apresentação sobre Crédito de Carbono no 
mercado. O que é? Quais as normas? Como intervir com inovação 
nesse tema? Qual é o caso de intervenção inovadora? Explorar na 
apresentação um caso o mais próximo possível do tema ou a análise 
de um Relatório publicado por uma empresa. Quais os dilemas nos 
desafios da governança, de desempenho e dos interesses divergentes? 

2a parte da aula – OFICINA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PESQUISA (referências, escrita: citação, argumentação nas seções do 
texto, identificando e aplicando as referências da pesquisa e a 
identificação dos procedimentos para uso no estudo). 

 
 
 
 
 

7 

 
 
 
 
 

15/Jun. 

 
 
 
 
 

Ratings no Mercado ESG 

1a parte da aula – Apresentação sobre Ratings no Mercado ESG. 
O que é? Quais as normas? Como intervir com inovação nesse tema? Qual 
é o caso de intervenção inovadora? Explorar na apresentação um caso o 
mais próximo possível do tema ou a análise de um Relatório publicado 
por uma empresa. Quais os dilemas nos desafios da governança, de 
desempenho e dos interesses divergentes? 

2a parte da aula – OFICINA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PESQUISA (referências, escrita: citação, argumentação nas seções do 
texto, identificando e aplicando as referências da pesquisa e a 
identificação dos procedimentos para uso no estudo). 
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8 

 
 
 
 
 

22/Jun. 

 
 
 

 
Investimentos no Mercado 
ESG 

1a parte da aula – Apresentação sobre Investimentos no 
Mercado ESG. (O que é? Quais as normas? Como intervir com 
inovação nesse tema? Qual é o caso de intervenção inovadora? 
Explorar na apresentação um caso o mais próximo possível do tema 
ou a análise de um Relatório publicado por uma empresa. Quais os 
dilemas nos desafios da governança, de desempenho e dos interesses 
divergentes? 

2a parte da aula – OFICINA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PESQUISA (referências, escrita: citação, argumentação nas seções do 
texto, identificando e aplicando as referências da pesquisa e a 
identificação dos procedimentos para uso no estudo). 

  
20/Jul. 

Envio da versão final dos 
casos ou artigos para 
avaliação e submissão. 

 
Enviar para: manoel.farias@fipecafi.org 

 
--------------------------------------------------------------------------------- 

1 Relato Integrado, reporte voluntário IFRS S1 e S2 ou outros. 
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GRI-201-Economic-
Performance-2016 GRI-202-
Market-Presence-2016 
GRI-203-Indirect-Economic-
Impacts-2016 GRI-204-
Procurement-Practices-2016 
GRI-205-Anti-corruption-2016 
GRI-206-Anti-competitive-
Behavior-2016 GRI-207-Tax-
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GRI-301-Materials-2016 
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GRI-402-LaborManagement-
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Occupational-Health-and-Safety-2018 
GRI-404-Training-and-Education-
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GRI-405-Diversity-and-Equal-
Opportunity-2016 GRI-406-Non-
discrimination-2016 
GRI-407-Freedom-of-Association-and-Collective-
Bargaining-2016 GRI-408-Child-Labor-2016 
GRI-409-Forced-or-Compulsory-
Labor-2016 GRI-410-Security-
Practices-2016 
GRI-411-Rights-of-Indigenous-
Peoples-2016 GRI-412-Human-
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